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Cautela do Centrão com Flávio
Reação errática do pré-candidato do PL à crise deflagrada pelas relações com dono do Master deixa oposição dividida

A 
sequência de desgastes 
envolvendo o senador Flá-
vio Bolsonaro após a re-
velação das relações que 

mantinha com o empresário Da-
niel Vorcaro aprofundou o clima de 

apreensão no Partido Liberal (PL) 
e ampliou as dúvidas sobre a força 
política do filho 01 de Jair Bolso-
naro para a disputa presidencial. 
Nos bastidores do Congresso, par-
lamentares da oposição admitem 
frustração com o desgaste recen-
te, embora descartem, no momen-
to, outras alternativas.

A nova onda de turbulência 

política ganhou força após o PL 
acionar o Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) para tentar suspender 
a divulgação de uma pesquisa da 
AtlasIntel/Bloomberg que apontou 
queda de Flávio Bolsonaro nas in-
tenções de voto e avanço do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva em 
cenários eleitorais. A legenda ale-
gou que os entrevistados teriam 

sido expostos ao áudio envolvendo 
Flávio e Vorcaro antes de respon-
der a perguntas de cunho eleitoral, 
criando, segundo o partido, asso-
ciação negativa entre o senador, o 
Banco Master e o banqueiro preso.

Na ação apresentada ao TSE, o PL 
argumentou que perguntas da pes-
quisa faziam referências a “fraudes 
financeiras”, “escândalo do Banco 
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O plenário do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) julga, amanhã, 
a proposta do presidente do conse-
lho e do Supremo Tribunal Federal 
(STF), ministro Edson Fachin, que 
institui o contracheque único para 
magistrados em todo o país. A me-
dida tem como objetivo ampliar a 
transparência e facilitar a fiscaliza-
ção, garantindo o cumprimento do 
teto constitucional.

A proposta surge em meio ao 
debate sobre os chamados pen-
duricalhos pagos a integrantes do 
Judiciário e pretende uniformizar 
a forma como salários, indeniza-
ções e benefícios são registrados e 
divulgados pelos tribunais brasi-
leiros. A iniciativa também ocorre 
após decisões recentes do Supre-
mo que ampliaram o controle so-
bre verbas indenizatórias e refor-
çaram a necessidade de observân-
cia ao teto constitucional do fun-
cionalismo público.

Pela proposta, magistrados 
de todo o país passarão a ter os 
vencimentos concentrados em 
um único demonstrativo men-
sal. A ideia é reunir, em um mes-
mo documento, informações so-
bre subsídio, adicionais, indeni-
zações, descontos obrigatórios e 

eventuais valores retroativos, per-
mitindo uma visualização mais 
clara do total recebido.

A mudança também pretende 
encerrar um modelo que, segun-
do integrantes do CNJ, dificulta a 
fiscalização das despesas. Em al-
guns tribunais, parcelas remune-
ratórias aparecem fragmentadas 
em registros distintos, o que torna 
mais complexa a identificação do 
valor global pago a juízes, desem-
bargadores e ministros.

Para reduzir distorções e criar 
um padrão nacional, o texto es-
tabelece a adoção de uma Tabela 
Remuneratória Unificada (TRU), 
mecanismo que deverá padro-
nizar a nomenclatura usada pa-
ra identificar verbas salariais e 
indenizatórias em todo o Judi-
ciário. A avaliação do conselho 
é de que diferenças de classifi-
cação entre tribunais dificultam 
tanto a fiscalização institucional 
quanto a compreensão pública 
dos pagamentos.

Entre os itens que deverão cons-
tar no novo formato de contrache-
que estão diárias, ajuda de cus-
to, remuneração por atividades de 
ensino, gratificações, indenizações 
relacionadas a férias e valores pen-
dentes de pagamento reconhecidos 
administrativamente.

Contracheque único 
para o Poder Judiciário

Master” e “envolvimento direto” de 
Flávio Bolsonaro, extrapolando o 
caráter informativo de um levanta-
mento eleitoral. O movimento jurí-
dico se deu em meio à repercussão 
de conversas entre o senador e Vor-
caro sobre o financiamento do fil-
me Dark horse, inspirado na trajetó-
ria do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Em resposta às acusações, o 
CEO da AtlasIntel, Andrei Roman, 
afirmou que não houve interfe-
rência do conteúdo do áudio nas 
respostas eleitorais. Segundo ele, 
os participantes só tiveram aces-
so ao material após concluírem o 
questionário principal de intenção 
de voto e não poderiam alterar as 
respostas posteriormente. O exe-
cutivo acrescentou ainda que to-
da a metodologia havia sido pre-
viamente registrada no TSE, con-
forme exige a legislação.

Apesar da reação pública do 
partido, o caso ampliou a preocu-
pação do PL. Nos bastidores, alia-
dos avaliam que a associação de 
Flávio com Vorcaro passou a gerar 
ruídos no mercado financeiro, es-
pecialmente entre empresários e 
investidores da Faria Lima, dian-
te das investigações envolvendo o 
Banco Master. O episódio levou a 
bancada da sigla a convocar uma 
reunião emergencial em Brasília 
para alinhar discurso e reduzir da-
nos políticos.

Após o encontro, Flávio Bol-
sonaro admitiu ter se encontrado 
pessoalmente com Vorcaro depois 
que o empresário passou a ser al-
vo de medidas judiciais. O senador 
afirmou, porém, que a relação exis-
te exclusivamente em razão da ne-
cessidade de financiamento para 
o filme sobre o pai. Disse ainda ter 
solicitado prestação de contas de-
talhada dos recursos investidos no 
projeto e declarou que eventuais 
valores futuros obtidos com a pro-
dução permanecerão à disposição 
das autoridades brasileiras.

Embora aliados mantenham o 
discurso público de unidade, par-
lamentares do PL reconhecem re-
servadamente desgaste político re-
levante. Senadores relatam que a 
reunião com a bancada teve tom 
mais defensivo do que ofensivo, 
marcada por cobranças internas 
por maior organização política e 
preocupação crescente com a difi-
culdade de manter o alinhamento 
de partidos do Centrão.

“A reunião serviu mais para con-
ter desgaste do que para mostrar 
força”, resumiu um senador aliado, 
sob reserva. A avaliação, comparti-
lhada por integrantes do partido, é 
que o apoio ao senador permane-
ce, mas já não mobiliza o mesmo 
entusiasmo observado meses atrás.

Clima no Congresso

Nos corredores do Congresso, o 
ambiente é descrito como de cau-
tela. Lideranças do Centrão passa-
ram a adotar postura mais pragmá-
tica diante dos últimos episódios 
envolvendo o entorno bolsonaris-
ta. Interlocutores de partidos como 
PP, União Brasil e PSD afirmam que 
o diálogo com o PL segue aberto, 
mas cresce a resistência a um ali-
nhamento automático em torno 
do grupo ligado ao bolsonarismo.

A percepção entre parlamen-
tares é que parte das siglas co-
meçou a mapear alternativas pa-
ra 2026 sem depender exclusiva-
mente da candidatura de Flávio. 
Um cacique do Centrão resumiu 
o sentimento: ninguém quer rom-
per agora, mas também há resis-
tência em ficar vinculado a um 
único projeto político.

Na oposição, o discurso oficial 
segue sendo de unidade, mas lon-
ge dos microfones, o clima é de 
precaução. Senadores admitem 
preocupação com a perda de ca-
pacidade de mobilização e o ris-
co de isolamento político dentro 
do Congresso. A leitura interna é 
que a reunião convocada por Flá-
vio Bolsonaro teve como princi-
pal objetivo ganhar tempo e im-
pedir uma dispersão mais acele-
rada de aliados.

Flanco aberto

Governistas avaliam que a tur-
bulência abriu espaço para am-
pliar negociações com partidos de 
centro. No Planalto, a leitura é que 
o Centrão não bolsonarista ficou 
menos disposto a confrontos dire-
tos enquanto observa a reorganiza-
ção da oposição no Senado.

Pelo relato dos próprios alia-
dos, o cenário ainda não é de 
ruptura, mas de desgaste gradual. 
O apoio dentro do PL permanece 
formalmente preservado, porém 
com menos entusiasmo e mais 
cobrança interna. Entre partidos 
do Centrão, há uma postura de 
espera, de manter canais aber-
tos sem apostar todas as fichas 
em um único nome.

Além disso, apesar da frustra-
ção de parte dos parlamentares 
do PL com o desgaste do pré-can-
didato do PL, Michelle Bolsona-
ro não é considerada alternativa 
consolidada nem mesmo entre 
alas moderadas da sigla. A ava-
liação reservada de parlamenta-
res é que a viabilidade da ex-pri-
meira-dama encontra resistência, 
inclusive, pela falta de confiança 
de Jair Bolsonaro e dos filhos nela 
como principal herdeira política.
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Em busca de equilíbrio na jornada de trabalho

Buscando discutir os impactos da escala na produtividade,
economia e saúde dos brasileiros, o Correio Braziliense

promove o evento "Escala 6x1: em busca de equilíbrio na
jornada de trabalho". A iniciativa surge em ummomento de

grande discussão sobre a rotina de trabalho no setor de
comércio e serviços.

Especialistas, representantes do setor produtivo e autoridades
públicas irão debater os desafios e as possibilidades de

modelos de trabalho mais sustentáveis. O encontro também
abordará os impactos da jornada na qualidade de vida, no

desempenho profissional e na geração de empregos no país.
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